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RESUMO 

Inserido na área da Linguística Aplicada e dos Estudos Discursivos Aplicados à Educação, este trabalho busca apresentar, de modo introdutório, uma pesquisa em andamento, cujo objetivo é mapear/identificar as práticas de linguagem de estudantes relacionadas ao movimento cultural hip hop na prática escolar e a devida correspondência para o acesso ao ensino médio. Pretende-se, a partir do referencial teórico da Análise do Discurso Francesa (AD), descrever os movimentos culturais que envolvem as práticas discursivas dos estudantes do Ensino Médio na escola em diálogo com a sociedade. Espera-se contribuir com a linguagem e práticas culturais dos jovens na visibilização do movimento hip hop: capoeira, poesia, grafite, música e dança. 
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Que práticas de linguagem estão presentes no cotidiano escolar dos estudantes do ensino médio no que se referem ao movimento cultural? Diante desta questão, situamos a realidade de desigualdades sociais e raciais ainda existentes entre grupos segundo sua escolaridade, entrecruzando gênero e educação étnico-racial. Desse modo, esta pesquisa move-se pelo desejo de envolver-se com os discursos produzidos por esses sujeitos protagonistas de histórias de vidas que ao se utilizarem da linguagem em sua prática social cotidiana, faz circular e produzir efeitos de sentido na constituição das identidades. 

De acordo com o Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (DELORS, 2002): 

Se a educação tem um papel determinante na luta razões sócioeconômicas ou culturais, se encontram marginalizadas nas sociedades contemporâneas, contra a exclusão dos que, por parece ter um papel ainda maior na inserção das minorias na sociedade. 


Nesse sentido, o projeto justifica-se pela reflexão que temática sobre as práticas de linguagem de estudantes do Ensino Médio pode produzir na construção de espaços dentro e fora da escola no movimento cultural hip hop. De acordo com SOUZA (2011), o termo hip-hop refere-se a um “movimento social juvenil urbano enraizado no segmento populacional de baixo poder aquisitivo, a maioria negra e jovem” (p. 15). Portanto, esse movimento ganha força primeiro nos Estados Unidos a partir da década de 1970, espalhando-se em seguida para outras partes do mundo, inclusive o Brasil.
Para tanto, o trabalho busca mapear/identificar as práticas de linguagem de estudantes relacionadas ao movimento cultural e a devida correspondência para o acesso ao ensino médio, bem como descrever os movimentos culturais que envolvem as práticas discursivas dos estudantes do Ensino Médio na escola em diálogo com a sociedade.
Na metodologia, segue-se o delineamento do projeto ao qual está vinculado, ouvindo-se os sujeitos envolvidos no percurso investigativo para o que se espera de uma pesquisa qualitativa interpretativa, considerando a linguagem, história e memória. 
Nessa perspectiva adotam-se os procedimentos de: observação participante, elaboração e análise de documentos, interação entre pesquisador e pesquisados; o trabalho de campo, a aplicação de questionário, realização de entrevistas semi-estruturada, as anotações no Diário de Leitura da pesquisa, o trabalho com a história de vida e a análise dos dados, recortando-se os enunciados discursivos coletados e submetendo-os à descrição e interpretação para a compreensão das práticas de linguagem. 
Nos resultados, almejam-se: a iniciação dos estudantes na metodologia da pesquisa a partir de uma abordagem qualitativa, além da valorização da linguagem e práticas sociais escolares, sobretudo a manifestação de novos talentos culturais.
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